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    Mas descerá sobre vós o Espírito Santo e vos dará força


    Espírito Santo: poder de Deus e fortalecimento para aqueles que não têm força


    “O que os olhos não viram, os ouvidos não ouviram e o coração do homem não percebeu, isso Deus preparou para aqueles que o amam. A nós, porém, Deus o revelou pelo Espírito. Pois o Espírito sonda todas as coisas, até mesmo a profundidade de Deus... Quanto a nós, não recebemos o espírito do mundo, mas o Espírito que vem de Deus, a fim de que conheçamos os dons da graça de Deus” (I Cor 2,9-12).


    Muitas vezes ouvimos falar de pessoas carismáticas que receberam o dom de curar os doentes por meio da oração, ou mesmo obtiveram verdadeiros milagres. Já soubemos de outras que receberam revelações de Deus sobre as coisas mais secretas, mais escondidas em nossa alma e em nosso passado, e inspiradas pelo Espírito Santo são capazes de nos orientar em relação aos passos que devemos dar em nossas vidas. A cura das doenças, os milagres, a palavra de sabedoria, o dom da revelação, a profecia, a oração em línguas são dons de Deus que só podemos compreender à luz do Espírito Santo.


    Deus quer que sejamos cheios de seus dons. Ele quer que nós os conheçamos e experimentemos porque sabe que precisamos deles. Mas para que esses carismas se manifestem através de alguém, é necessário que essa pessoa esteja cheia do Espírito.


    Ao tomar um livro em nossas mãos, muitas coisas passam pela nossa cabeça e certamente nos perguntamos se vamos encontrar ali aquilo de que realmente necessitamos. Posso lhe garantir que o que Deus tem para você ultrapassa tudo o que você pode imaginar. É algo de maravilhoso o que Ele quer revelar a você. Não se trata de ilusão ou de uma fantasia. O que vai acontecer é que você vai experimentar de uma tal maneira o poder do Espírito Santo que você jamais será o mesmo. Então, verá como para Deus tudo é possível. Verá também que Ele tem amor e poder suficientes para dar sentido à sua vida.


    Num primeiro momento, pode parecer que se trata de acreditar em Deus, mas existe algo antes disso: saber que Deus acredita em você – mais do que você mesmo jamais acreditou. Como diz Santa Tereza, “o Senhor nos ama mais do que nós amamos a nós mesmos”.


    O derrotado não é o que perdeu a batalha, mas o que parou de lutar


    Somos capazes de fazer mais e ir mais longe do que imaginamos, mas não acreditamos que podemos e nos acovardamos pelo medo de fracassar ou de ser contrariados pelos outros. Quando a pessoa foge por medo de se frustrar ou do que as pessoas vão pensar dela, jamais vai descobrir as forças que Deus guardou em seu coração. Não conhecerá também as próprias fraquezas e limites. Só quem se arrisca, só quem tem fé pode se descobrir e se conhecer de verdade. É o que acontece quando nos arriscamos a fazer algo que nos parece impossível.


    Se você espera muito de Deus, Ele fará muito por você...


    Tudo é possível para Deus (cf Mc 10,27), só que Jesus abre esse poder também aos homens, e garante que “tudo é possível ao que crê” (Mc 9, 23). Mas, quem é que acredita, de verdade, que essa palavra se concretize em sua vida? Quem tem essa fé? Ninguém consegue realizar alguma coisa se não acredita no que faz. Apenas quando acreditamos em algo é que somos capazes de realizá-lo. São Bernardo já tinha feito essa experiência quando afirmava: “Você possuirá todas as coisas sobre as quais se estender sua confiança. Se você espera muito de Deus, Ele fará muito por você. Se espera pouco, Ele fará pouco.”


    Nunca vi algo tão forte quanto a fé que nasce do amor. É uma fé que move montanhas, que entusiasma. Quando alguém acredita de fato na gente, nos tornamos capazes de realizar o que nem sequer imaginávamos que poderíamos fazer.


    Se Deus confia em nós, por que não confiaríamos também em nós mesmos? Se Deus acredita que eu posso fazer, se Ele acredita que eu consigo, por que, então, eu não deveria confiar? A confiança é aquela faísca de que o Espírito Santo se vale para acender novas forças em nosso coração. Pela confiança, Deus aumenta as forças que temos e nos dá aquelas que nós ainda não temos. Todas as portas se abrem para a pessoa que aprendeu a confiar em Deus. Nada a detém. “Contigo eu salto o fosso, com o meu Deus transponho a muralha” (II Sm 22,30).


    A fé e a confiança nos dão forças que antes desconhecíamos; é uma verdadeira experiência do poder de Deus que supera todo o medo, sobretudo o medo da morte. Somente o Espírito Santo poderá conceder essas forças que vêm em socorro de uma vida desgastada e desvalorizada.


    “Antes que me chamem, eu responderei ainda estarão falando e eu os escutarei...”


    Em todos os lados por onde vou, pregando retiros de oração e aprofundamentos, não consigo deixar de me comover com a multidão de pessoas que sofrem. É gente passando por todo o tipo de dificuldades, lutando em meio aos seus problemas – são doenças, falta de dinheiro, opressões, problemas familiares e uma lista de dificuldades que não acaba mais. Tenho certeza de que Jesus vê cada uma dessas pessoas e “fica tomado de compaixão, porque estão enfraquecidas e abatidas como ovelhas sem pastor” (Mt 9,36). Estou sempre escutando alguém dizer: “Por favor, reze por mim!”, “Já não tenho forças”, “Não consigo mais lutar e não sei o que fazer.”


    Ao mesmo tempo que me dói ver o seu sofrimento, alegro-me em vê-las buscando ajuda e querendo Deus. Na verdade, naquele exato momento, elas já não são mais as mesmas, pois Deus vem em socorro por causa de sua sinceridade. Ele vem cumprir sua Palavra: “Antes que me chamem, eu responderei; ainda estarão falando e eu os escutarei” (Is 65,24).


    Toda fraqueza está condenada a desaparecer diante de Deus. Somos fracos, mas Deus é forte. Para o mal da fraqueza, não existe outro remédio senão a Força do Alto. “Descerá sobre vós o Espírito Santo e vos dará a força [...]” (At 1,8). Assim como o espírito humano é o princípio de vida do corpo, da mesma forma o Espírito Santo é o princípio de vida do espírito. A vida do corpo é a alma, a vida da alma é Deus. Quando alguém se afasta de Deus, começa a enfraquecer e a morrer.


    Se a pessoa se vê desprovida de forças a ponto de querer desistir de lutar, só Deus pode socorrê-la e transformar o seu coração enfraquecido em um novo coração. Ele mesmo envia o seu Espírito que “vem em auxílio da nossa fraqueza” (Rm 8,26).


    Essa fraqueza tem um duplo sentido na Bíblia, pois ela deriva da palavra latina infirmitas (enfermidade) ou in-firmitas (sem firmeza). Ao vir sobre nós, o Espírito Santo socorre o nosso corpo e a nossa alma em sua enfermidade e na sua falta de firmeza. Quando pedimos o socorro do Espírito Santo, estamos na verdade pedindo a força e a cura. E podemos ter a certeza de que Ele vem não só para acabar com o nosso desânimo, curar as nossas mágoas e fortalecer o nosso corpo. Ele vem ao encontro de quem o chamou e desencadeia em sua vida uma força salvadora, cobre-o com a sua misericórdia, acende uma luz no meio das trevas, para que essa pessoa, liberta de todo o medo, possa servi-lo na santidade e justiça todos os dias de sua vida.


    Em mais de 18 anos de trabalho com pessoas, tive oportunidade de me relacionar com muita gente, fazendo amigos de todas as classes sociais que desempenhavam as mais diversas ocupações. Encontrei pessoas aparentemente realizadas e felizes, parecia não lhes faltar coisa alguma. Quando me abriam o coração, porém, falavam de seus conflitos, da tristeza por não viverem em paz com sua consciência, por sua vida afetiva e sentimental estar um desastre ou simplesmente superficial.


    Certa vez, Jesus encontrou seus discípulos em semelhante condição – estavam tristes, abatidos e depressivos. Deu-lhes, então, uma notícia que fez estremecer o chão que pisavam: “(...) vós sereis batizados no Espírito Santo daqui a poucos dias” (At 1,5). O que aconteceu com eles os transformou de tal maneira que os que antes os conheciam custaram a acreditar serem as mesmas pessoas.


    Hoje essa palavra se cumpre para nós. O que Jesus disse aos seus discípulos, também está lhe dizendo agora: “Você será cheio do Espírito Santo, de sua paz, de sua força e de sua alegria!”. Os que experimentaram sabem que se trata de uma realidade que transforma radicalmente a vida da pessoa.


    Um dia, enquanto Jesus caminhava, uma “grande multidão o seguia, comprimindo-o. Ora, havia ali uma mulher que já por doze anos padecia de um fluxo de sangue. Sofrera muito nas mãos de vários médicos, gastando tudo o que possuía, sem achar nenhum alívio; pelo contrário, piorava cada vez mais. Tendo ela ouvido falar de Jesus, veio por detrás, entre a multidão, e tocou-lhe no manto. Dizia ela consigo: se tocar, ainda que seja na orla do seu manto, estarei curada. Ora, no mesmo instante se lhe estancou a fonte de sangue, e ela teve a sensação de estar curada. Jesus percebeu imediatamente que saíra dele uma força e, voltando-se para o povo, perguntou: quem tocou minhas vestes? Responderam-lhe os seus discípulos: vês que a multidão te comprime e perguntas: quem me tocou? E ele olhava em derredor para ver quem o fizera. Ora, a mulher, atemorizada e trêmula, sabendo o que nela se tinha passado, veio lançar-se-lhe aos pés e contou-lhe toda a verdade. Mas ele lhe disse: filha, a tua fé te salvou. Vai em paz e sê curada do teu mal” (Mc 5,24-34).


    Esbarrar é muito diferente de tocar em Jesus. Uma multidão o comprimia de todos os lados, muitos esbarravam nele, outros o agarravam pela roupa e pelo braço, mas só uma pessoa o tocou. Somente pela fé é possível tocar em Jesus. A nossa fé toca em seu coração divino e generoso.


    Os Evangelhos dão contínuo testemunho de fé e vida. Eles não são a proposta de um estilo de comportamento ou uma nova filosofia – ao pensar assim, muitas pessoas os mutilaram e empobreceram, reduziram-nos a um amontoado de regras e teorias, por essa mesma razão deixaram de experimentar a sua força. Jesus, que ali se encontra, é vida para viver, experimentar e testemunhar.


    Quando aquela mulher tocou em Jesus, recebeu dele uma força que mudou seu coração e certamente toda a sua vida. Ele não só curara a sua enfermidade, mas o poder que dele saiu conferiu a ela uma vida nova que começava naquele momento – uma vida de confiança e de paz.


    Se o que aconteceu com ela foi bom, não se compara ao que Deus quer fazer com você: “Dar-vos-ei um coração novo e em vós porei um espírito novo; tirar-vos-ei do peito o coração de pedra e dar-vos-ei um coração de carne. Dentro de vós meterei o meu espírito” (Ez 36,26-27a). Só Deus tem o poder de transformar a vida de alguém e mudar seu coração, e faz isso por meio de seu Espírito. Ele é fonte de força e de poder.


    Para a surpresa de muitos, Jesus está vivo e não morto. Atende aos que acorrem a Ele salvando-os, curando-os e lhes fazendo toda a espécie de bem.


    Quando Jesus entra na vida de alguém, acabou-se o tempo da miséria e da desgraça


    Outro dia, quando fui a Petrolina, em Pernambuco, uma senhora que lera meu primeiro livro Quando só Deus é a resposta me disse: “Tudo na minha vida mudou depois que li o seu livro. As coisas mudaram no meu trabalho, na minha casa, nos meus relacionamentos...”. Ao ver que eu queria saber mais, ela continuou: “Sabe por quê? Porque eu mudei. Depois que Jesus mudou meu coração, nada para mim permaneceu igual.”


    Na minha alegria, eu me comovia ao ver aquela mulher experimentar a felicidade de um coração novo e o amor que o Pai do céu derramava sobre ela. Lembrei-me das palavras de Santo Hilário de Poitiers: “o Espírito Santo voa sobre nós do alto céu; adotados pela voz do Pai, nos tornamos filhos de Deus”. Deus não só tira o mal da pessoa, mas livra-a das garras do mal. Ele a torna boa dando-lhe um bom coração.


    Como um pai orienta o seu filho, o Senhor aconselha aqueles que o amam: “Meu filho, faze o que fazes com doçura, e, mais do que a estima dos homens, ganharás o afeto deles” (Eclo 3,19). Deus sabe que se ganha o coração das pessoas pelo amor e pela doçura. Ele não tenta conseguir de outra maneira o que ainda não conseguiu por amor. Não é pela força, mas pelo amor que Deus opera suas maravilhas. Então, quando age na vida de alguém, Ele transforma o seu coração para que a pessoa abandone o mal – não por medo do inferno – mas porque o mal é fonte de infelicidade e desgraça; e faça o bem não porque é obrigado, mas porque Deus está no bem.


    É uma transformação profunda. A pessoa passa a contar com uma força e uma sabedoria que antes não conhecia, e se admira com o que se torna capaz de fazer.


    Ao plantar no coração de alguém um sonho ou o desejo de realizar algo bom, Deus concede a essa pessoa tudo o que é necessário para que ela o consiga. As coisas vão se tornando possíveis. É que o Espírito Santo lhe deu um coração capaz de ouvir e obedecer a voz de Deus que ecoa nele. Impelida pelo amor, a pessoa deixa-se governar por Deus, que a liberta e renova constantemente. Essa ação do Espírito Santo não só lhe dá o poder de Jesus, mas os pensamentos, o amor e a doçura dele.


    Você poderia me perguntar: mas por que essa mudança é tão importante? Respondo: muitas vezes o sofrimento e a opressão que tornavam infeliz aquele homem ou aquela mulher eram provenientes da escravidão vivida em relação ao pecado.


    Conheci uma senhora que me lembrava a mulher encurvada do Evangelho (cf. Lc 13,10-17). Ela não conseguia se erguer completamente, ficava meio arqueada. O detalhe é que, nos momentos em que essa mulher resolvia rezar ou ir à missa, a sua situação piorava bastante. Encontrei-a passando mal e vomitando em uma capela.


    No mesmo instante, chamei alguém e a levamos para uma sala mais reservada, onde pudéssemos lhe dar assistência e orar por ela. Quando iniciamos a oração, ela começou a suar e a tremer. Percebi que Deus a estava tocando precisamente naquela hora. Então, eu lhe falei:


    – Minha amiga, Jesus está libertando e curando você!


    Passamos então a louvar o Senhor e agradecer. Sem mais, aquela senhora endireitou a postura e já não ficava encurvada. Então, ela contou-nos que havia 36 anos era oprimida por aquele mal, desde que sua mãe a levara a um curandeiro. Fiquei impressionado ao saber que era tanto tempo assim. Contudo, o Senhor não havia tocado apenas em seu corpo oprimido, algo também havia mudado em seu coração e a fazia sorrir. Tendo sido libertada por Jesus, ela experimentava como nunca uma profunda sensação de paz.


    Naquele dia aprendi algo importante: “Se, portanto, o Filho vos libertar, sereis verdadeiramente livres” (Jo 8,36). A libertação que Jesus realiza não é teoria, mas realidade. Ele continua atuando com todo o poder do Espírito. Nem foi preciso falar muito de Jesus para aquela mulher. Ela mesma o havia encontrado e dava testemunho disso. Havíamos feito uma experiência do Evangelho que é poder de Deus e força do alto.


    Quando uma pessoa recebe de Deus uma graça, não está recebendo uma simples sensação agradável ou um mero conforto psicológico, mas um poder real. É real o poder do Espírito Santo que experimentamos. Por que limitar-se a imaginar a graça de Deus, quando dela se pode fazer uma experiência?


    O Espírito Santo está dentro de nós, confiado por Deus aos nossos corações. Como Espírito, ele é tão suave e presente, que está conosco em tudo o que somos e fazemos, sem nos violentar. Ele é Espírito de liberdade. A verdadeira liberdade não consiste em fazer o que temos vontade, mas em fazer o que devemos porque temos vontade. Por isso o homem de Deus é livre para fazer o que quiser, mas sabe o que deve ou não fazer. O Espírito Santo é uma força no interior desse homem, que o muda e o transforma decisivamente.
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